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Cassação à vista

Padre Afonso (PV) e Ortiz Júnior (PSDB),
lideranças políticas e prováveis candidatos

a prefeito nas próximas eleições, falam com 
exclusividade sobre o governo, as passeatas,

a comissão processante, a cassação
e as articulações políticas para 2012

Págs. 4 e 5

Exclusivo

90 anos
Neta de Félix Guisard estoura 
champanhe com alunas e amigas
Pág. 9

Inferno astral de Peixoto

Pesquisa aponta
73% das pessoas em Taubaté
são favoráveis à cassação
Pág. 7



2 |www.jornalcontato.com.br

Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 12/06/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o Dr. Joffre Neto - Presidente

da ONG Transparência - Taubaté,
às 09h00 da manhã, na TV Band Vale.

Não perca! 
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O riso franco e o encontro do 
Maestro Tim Maia e do Cel. 
Lamarque Monteiro  são o 
retrato mais fiel do que foi a 
“Passeata da Ratoeira”, no sá-
bado, 4: uma concentração de 
cidadãos de bem que se viram 
obrigados a externar sua in-
dignação, inconformados com 
as incontáveis denúncias de 
corrupção - mas sem perder as 
esperanças e o bom humor, é 
claro!

Aos que clamam por ética na política, pa-
rece que há esperança num futuro breve: o 
Deputado Jovem Estadual Mateus Gabriel 
de Castro tem nos dado lições cotidianas 
de cidadania:  seu discurso primoroso, dia 
6, em defesa dos professores e sua parti-
cipação ativa na vida da terrinha,  sem-
pre acompanhado e com o apoio irrestrito 
de sua família e amigos são prova disso.

Batizada de “Passeata da Ratoeira”, o artista 
plástico Fernando Ito deu o tom da manifestação 
contra a falta de políticas culturais e a corrupção 
em terras de Lobato: além de banda tocando a 
Marcha Fúnebre defronte a Vila Santo Aleixo, a 
Igreja do Rosário e a Capela do Pilar, uma ratoei-
ra gigante assinada pelo moço percorreu as ruas 
de Taubaté e agora ganha o mundo.

Até o fotógrafo Henrique Mangeon 
fez questão de vir a Taubaté no último 
sábado e acompanhar a “ Passeata da 
Ratoeira”, a caráter, para registrar a 
manifestação pró-cidadania e presti-
giar o artista e amigo Fernando Ito.

Orgulho dos pais, esposa, filhos, amigos e 
alunos, o taubateano Prof. André Luiz da 
Silva perdeu os cabelos, menos por ter con-
cluído sua tese e se tornado, de direito e com 
todas as honras, Doutor em Ciências Sociais 
pela PUC, do que pelo momento surreal vi-
venciado pela cidade que tanto ama.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Uma candidatura por mil oncetes por mês
Qual o bicho ameaçado de extinção que aparece na segunda cédula mais valiosa de nossa moeda? 

Foram mil unidades dessa tentação por mês que quase impediram
que quatro candidatos disputassem o trono do Palácio Bom Conselho

Autismo político
Pasmem! Ninguém do Palá-

cio Bom Conselho apareceu para 
representar o prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB) em São José dos 
Campos no evento que reuniu 
todo o primeiro escalão do go-
verno do estado de São Paulo e 
o próprio Governador Geraldo 
Alckmin (PSDB). “Coitada de 
Taubaté. Ninguém merece tanto 
desgoverno!”, pensa em voz alta 
Tia Anastácia.

Depoimento
Um jornalinho de São José 

afirma ter mantido contato “ex-
clusivo” com Fernando Gigli, 
ex-chefe de Gabinete de Peixo-
to, pelo telefone celular, mas 
não trouxe nada de novo. Tudo 
requentado. Enquanto isso, Tia 
Anastácia ouviu de suas amigas 
segredos bombásticos que Gigli 
teria revelado ao Ministério Pú-
blico. É de arrepiar os cabelos.

Depoimento 2
Em determinado momento, 

ele revela um acordo que teria 
sido firmado em 2008 entre o 
prefeito e uma liderança políti-
ca da cidade. Objetivo? Afastar 
um candidato porque Roberto 
Peixoto não queria concorrentes 
naquelas eleições.

Depoimento 3
O acordo de bancar mil once-

tes por mês começaria em janeiro 
e duraria até setembro. E assim 
foi cumprido religiosamente 
(ops!), mas só até abril de 2008. 
Foram quatro meses de calmaria. 

Depoimento 4
De repente, em dia de céu 

azul, um raio ameaçou a santa 
paz: a rapunzel palaciana fora 
ameaçada por falsos escudeiros 
que queriam levá-la para a arena 
legislativa. Eis, então, que o ca-
valeiro originário do Alto de São 
Pedro ordena remanejamento 
das oncetes para salvar a amada: 
suspensão do acordo para que 
fosse aplacada a sede de seus 
aliados. Ordens dadas, ordens 
cumpridas. O número de candi-
datos confirmam o rompimento 
do acordo. “Agora entendi aque-
las velas acesas na rua do Café”, 
pensa Tia Anastácia em voz alta.

Locomotivas 1
Diante de tanto desperdício 

de dinheitro público, Tia Anas-

tácia ficou horrorizada quando 
soube que as duas locomotivas 
do Parque do Itaim estão paradas 
porque o Palácio Bom Conselho 
não libera dinheiro para pagar os 
laudos para a liberação. 

Locomotivas 2
Resultado? A população não 

pode mais desfrutar dos passeios 
de 2 quilômetros feitos dentro 
do Parque Itaim com as Marias 
Fumaças. Total do investimento 
para ter as locomotivas de volta? 
Meros R$ 12 mil.

 
Locomotivas 3

A veneranda senhora ficou 
mais revoltada ainda quando 
soube que as máquinas são rarís-
simas e estão em perfeito estado 
de conservação. As locomotivas 
constam até no site da Associa-
ção Nacional de Preservação Fer-
roviária. 

Locomotivas 4
Mesmo revoltada, Tia Anas-

tácia entende a situação. Afinal, o 
que esperar da Secretaria de Tu-
rismo do Governo Peixoto? Olha 
a ficha corrida da pasta: primeiro 
ela foi comandada pelo genro do 
prefeito, Anderson Ferreira, e de-
pois por Monteclaro César, que 
dispensa comentário. 

Ocioso
Por falar em Monteclaro, o 

moço acumula também a função 
de Diretor de Planejamento. Po-

rém, no dia 7 de junho, em pleno 
horário de expediente, ele esteve 
na Câmara Municipal para en-
grossar a claque Pró-Peixoto na 
audiência da Comissão Proces-
sante. No comments!!!

Conselho Tutelar 1
Os vereadores aprovaram 

o Projeto de Lei Complementar 
que cria o segundo Conselho Tu-
telar na terra de Lobato. Até que 
enfim! A redação deste projeto 
estava em poder dos inquilinos 
do Palácio Bom Conselho desde 
2007 e só foi enviado agora ao 
Legislativo que, sensível à de-
manda, deu um jeito de aprovar 
rapidamente a matéria. 

Conselho Tutelar 2
Por falar nisso, a conselheira 

Alessandra Freitas anda tão ocu-
pada com as questões do Conse-
lho Tutelar que não conseguiu 
encontrar um tempinho para ir 
ao diretório do PT para pedir sua 
desfiliação. A moça é filiada há 
muuuuuito na sigla, na época em 
que o partido da boquinha ainda 
era dos trabalhadores. 

Conselho Tutelar 3
“Eu me identificava com a Te-

ologia da Libertação. E na época 
da filiação, o PT era o partido que 
mais se aproximava disso. Mas 
hoje não concordo com o proje-
to político que o partido tem no 
município. Não sou candidata a 
nada. Minha militância é voltada 

para as crianças e adolescentes e 
para a assistência social em Tau-
baté”, declarou Alessandra. Por 
outro lado, negou a notícia de 
que poderia filiar-se ao PSDB.

Correção
Diferentemente do que foi 

divulgado na edição 504, a rede 
municipal de ensino não estava 
em férias quando a Prefeitura 
de Taubaté comprou três caixas 
de abacaxi-pérola ao custo de R$ 
885. 

A primeira vez
ninguém esquece

Fred Savino, diretor da Di-
visão de Museus, órgão respon-
sável pela fiscalização da ma-
nutenção dos bens tombados de 
Taubaté, esteve inspecionando a 
Igreja do Rosário, na quarta , dia 
01/06 e declarou: “É a primeira 
vez que entro aqui!” Assustada, 
Tia Anastácia comentou: “Justo 
ele que deveria ser o maior inte-
ressado na fiscalização do bem 
tombado? Me poupem!!”

 
A primeira vez
ninguém esquece 2

Savino não ficou por aí. Ao 
vislumbrar o interior da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos, um dos ícones  do 
patrimônio arquitetônico da terra 
de Lobato, orgulho da população 
que se move e está lutando pela 
sua preservação, decretou do 
alto de sua sabedoria e soberba: 

“Como toda igreja de Taubaté, 
é pobre. Uma caixa fechada sem 
criatividade”. Imediatamente 
ouviu um grito: “Socorro!! Este 
espécimen também é membro do 
Conselho de Preservação do Pa-
trimônio Histórico de Taubaté!!!” 
Era Tia Anastácia inconformada 
com tanta falta de respeito e de 
cultura.

 
Cuspindo no próprio prato

Taxistas do Ponto da Praça 
Santa Teresinha têm estaciona-
do seus veículos sobre a calçada 
principal da Praça. Juntamente 
com motos, bicicletas e ambulan-
tes desrespeitosos roubam o es-
paço de crianças, idosos e todos 
os pedestres que tentam passear 
pela praça. Alegam que as obras 
em frente ao ponto atrapalham 
seu serviço e que possuem auto-
rização do Prefeito. 

Padrão Peixoto
Completou um ano o atra-

so da obra de reforma da Praça 
Santa Terezinha. Confira no blog 
www.jornalcontato.blogspot.
com fotos que mostram como 
anda a obra.

  
Fogo de palha?

No início do ano, nosso amigo 
Zé Rui, Reitor da Unitau, partiu 
com tudo para ajudar a recupe-
ração da Vila Santo Aleixo en-
quanto a Prefeitura, responsável 
pelo imóvel, nem se mexeu. Ou 
melhor, apenas estendeu uma 
lona sobre o telhado. Talvez in-
fluenciada pela doença do sono, 
a universidade voltou a dormir. 
“Será que a dengue agora está 
contagiando nossas instituições? 
Vade retro Satanás!!!”, resmunga 
Tia Anastácia.

 
Monsenhor ladra
e os cães lutam

Tia Anastácia ouviu de fervo-
rosas rezadeiras que o Engenhei-
ro Padre, vulgo Marquinhos, tem 
abusado cada vez mais de sua 
amizade com o bispo. Por isso ele 
teria mantido a tresloucada obra 
do estacionamento do Palácio do 
Bispo que agravou a situação da 
estrutura da “pobre” igreja do 
Rosário. Além de desconhecer 
laudos técnicos, agora deu para 
cantar de galo. “Será que ele quer 
imitar o Padre Cantor que,dizem, 
contribuiu com a obra?” pergun-
ta Tia Anastácia, que já vê mais 
batinas curtas e camisetas justas 
por aí!
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por Paulo de Tarso e Marcos Limão
Pablo Schettini foto

Entrevista

Reflexos da crise política e perspectivas,
segundo a oposição

Deputado Padre Afonso (PV), 
como o Sr avalia o governo de 
Roberto Peixoto?

PA: Um desastre. E a cidade 
paga um preço alto pela falta de 
planejamento. Uma administra-
ção muito ruim, comprometida 
com os esquemas de corrupção. 
Minha avaliação é a pior possí-
vel.

Diante de uma possível cassação do prefeito Roberto Peixoto pela Justiça Eleitoral
ou por improbidade administrativa, CONTATO entrevistou o deputado estadual Padre Afonso Lobato (PV) 

e Bernardo Ortiz Júnior (PSDB) que disputaram a prefeitura em 2008 com o prefeito reeleito.
Essas duas matérias, juntamente com a da vice-prefeita Vera Saba (PT), fornecem um quadro bastante 

esclarecedor para quem acompanha a crise política que tomou conta do Palácio Bom Conselho
e indica como deverão ser as alianças que serão formadas para disputar as eleições em 2012

Qual foi o pior momento des-
sa administração?

PA: Fica difícil dizer. Foi ruim 
de um modo geral. Quando nós 
apoiamos [ Peixoto nas eleições 
em 2004], foi com base num pro-
jeto e participação. [Mas] O pior 
momento é quando a gente per-
cebe que existe falta de planeja-
mento e corrupção.

Diante das denún-
cias sobre compra de 
votos que envolveram 
a reeleição do prefeito, 
o senhor entrou com 
uma ação judicial. Po-
rém, houve um erro 
processual: não incluir 
a vice-prefeita no polo 
passivo. Quem é o res-
ponsável por essa fa-
lha? Ela foi intencio-
nal?

PA: Falha processual 
intencional, quer dizer 
que dinheiro foi jogado 
fora. O advogado foi 
pago e muito bem pago. 
[Mas] Não foi pago por 
mim. Tem gente que me 
ajudou a pagar o advo-
gado. Não tinha inten-
ção de entrar com ação. 
Mas o advogado falou 
que tinha provas. Ele 
é da minha confiança e 
me apresentou um ad-
vogado de São Paulo, o 
Henrique [Ferraz]. Lem-
bro que foi discutida a 
citação da vice. O meu 
amigo, indignado com 
aquilo [a anulação pos-
terior por causa da falha 
processual], entrou com 
recurso no Tribunal Su-
perior Eleitoral. O mi-
nistro decidiu pela re-
tomada do processo e aí 
mostra que o advogado 
não estava tão errado. 
[Caso contrário] o mi-
nistro não ia dizer isso. 
Infelizmente a eleição 
foi tão comprometida 
que se não fosse esse 

problema [da falta de inclusão 
da vice] e pela influência no Tri-
bunal, eles iriam arrumar outra 
coisa. O advogado provou que 
foi uma decisão [da obrigatorie-
dade de inclusão] tomada depois 
[que as ações judiciais contra 
Roberto Peixoto já estavam tra-
mitando]. No momento em que 
a gente entrou com a ação, não 

precisava.

E quem pagou o advogado 
que entrou com a ação contra o 
prefeito?

PA: Não sei nem quanto foi 
pago. [Mas] Foi um amigo pesso-
al que ajuda nas despesas.

O prefeito pode ser cassado 
pela Justiça Eleitoral ou Cível. O 
senhor tem alguma preferência, 
uma vez que se for pela eleitoral 
Vera Saba é que assume?

PA: A situação é extrema-
mente difícil. Assumir o gover-
no neste momento é um desafio. 
Preferência eu tenho pela Justiça 
Eleitoral, para eu assumir. Preci-
samos reescrever a história políti-
ca de Taubaté, com honestidade, 
transparência. A Vera [Saba] vai 
contar com o meu apoio e ajuda 
[caso ela venha a assumir a Pre-
feitura]. Nós temos que pensar 
na cidade.

Ficou surpreso com a criação 
da Comissão Processante?

PA: Não, porque estava na 
hora de a Câmara sinalizar que 
também está envolvida neste 
processo [de reprovação do go-
verno]. A Câmara sinalizou, mas 
nunca conseguiu aprovar [uma 
medida concreta contra o prefei-
to]. Com a pressão da sociedade e 
da mídia, os vereadores não tive-
ram mais saída.

Porque o Partido Verde não 
aparece no movimento Fora Pei-
xoto?

PA: A militância tem partici-
pado. Inclusive, eu estive na pas-
seata anterior, junto com os pro-
fessores. Eu tenho evitado estar à 
frente [do movimento] para evi-
tar confronto pessoal. As institui-
ções, como o Ministério Público, 
estão trabalhando. Não participo 
das passeatas, mas apoio.

O PV do qual o Sr é presiden-
te tem convocado a militância 
para participar?

PA: Membros da executiva 
do partido estão entre os mani-
festantes. O movimento é popu-
lar. Se eu participar pode dar a 
impressão de que eu quero tomar 
a frente. Eu assinei o abaixo-assi-
nado [pela cassação], mas evito 
participar para respeitar a auto-
nomia do movimento, genuina-
mente popular.

Qual a sua expectativa?
PA: É a cassação do prefeito.

Mas as manifestações não 
têm conseguido reunir muita gen-
te. Por quê?

PA: São dois motivos. A po-
pulação não está acostumada, 
apesar da indignação generaliza-
da. Além disso, trata-se de uma 
história nova, porque sempre se 
reprimiu nos governos passados.

As facetas mais visíveis dos 
movimentos sociais em Taubaté 
são os metalúrgicos e os bancá-
rios, controlados pelo PT. Não 
interessa ao PT participar do 
movimento Fora Peixoto?

PA: Concordo. A Vera está 
buscando a unidade do PT para 
fazer isso. Mas o fórum indicado 
para isso neste momento é a Câ-
mara Municipal. Fazer muito ba-
rulho pode não resultar em nada. 
Hoje, bater no prefeito é como 
empurrar um bêbado morro 
abaixo. Por isso evito estar apare-
cendo. Mas apoio o movimento.

O senhor está preparado para 
assumir a Prefeitura?

PA: Eu participei de uma 
eleição, [portanto] eu tenho um 
projeto para a cidade. [Mas] Es-
tou focado hoje em dar continui-
dade ao meu mandato, focado 
nas questões da Saúde e do Meio 
Ambiente. [E] Também viabilizar 
os partidos para disputar a elei-
ção em 2012.

O senhor prefere assumir ou 
não assumir a Prefeitura?

PA: Do jeito que as coisas es-

Deputado Estadual Padre Afonso Lobato (PV)
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tão, eu prefiro assumir. Eu confio 
na minha capacidade para trazer 
as pessoas para reencontrar o ca-
minho para reescrever a história 
de Taubaté.

Qual seu horizonte em rela-
ção ao arco de alianças?

PA: Fechamos com o PR. E 
estamos decidindo com o PTB. O 

Ortiz Júnior, como avalia o 
Governo Peixoto?

Júnior: Horroroso sob todos 
os aspectos. A capacidade de go-
verno se traduz essencialmente 
sob três aspectos: 1) a escolha do 
secretariado e da equipe técnica; 
2) a moral; é inquestionável que a 
corrupção tomou conta, desde os 
primeiros atos do governo, como 
[na tentativa] da licitação dirigida 
para contratar a empresa para as-
falto a quente; a contratação de 9 
parentes em uma canetada só cuja 
soma de salários, benefícios e con-
tribuições sociais, chegou a quase 
R$ 200 mil por mês. 3) os serviços 
públicos essenciais que estão com-
prometidos. 

Qual foi o pior momento da 
administração?

Júnior: O pior momento se con-
funde com o momento eleitoral de 
2008. Vislumbrando uma derrota, 
o prefeito fez todos os esforços ne-
cessários à reeleição, distribuindo 
terrenos do município, bolsas de 
estudo, cestas-básicas, material 
de construção e pavimentando as 
principais avenidas em troca de 
votos.

Júnior [Ortiz] também está con-
versando com o PTB. Até setem-
bro, muita água vai correr por 
debaixo da ponte. Espero que 
seja água limpa. Muitos partidos 
ainda podem mudar. Vai depen-
der das forças e das pesquisas 
[eleitorais]. O PT terá candidatu-
ra própria e podemos fechar uma 
aliança para o segundo turno. A 

Dra. Ângela Guadagnin, dirigen-
te do PT, esteve aqui para sentir a 
disponibilidade da minha parte. 

Politicamente, qual partido 
você gostaria de ter como alia-
do? 

PA: Depende do projeto 
que tiver para a cidade. Só falar 
em cargos você cai na mesmice. 

[Afinal] Você pode fazer aliança 
com base em cargos e tempo de 
TV, como está sendo feita, ou [na 
base] de projetos.

Qual recado você daria para 
o prefeito?

PA: Nem saberia dizer. Já 
mandei tantos recados através de 
minhas ações. Eu me arrependo 

amargamente de tê-lo apoiado na 
primeira eleição. Nós entramos 
numa barca furada. O Bernardo 
[Ortiz] também apoiou e foi para 
a TV. Eu não queria estar na pele 
do Peixoto.

Peixoto tem como reverter a 
situação?

Não.

Diante das denúncias sobre 
compra de votos que envolveram 
a reeleição do prefeito, o senhor 
entrou com uma ação judicial. 
Porém, houve um erro processual: 
não incluir a vice-prefeita no polo 
passivo. Padre Afonso assumiu 
que o advogado dele foi o autor. A 
falha foi intencional?

Júnior: O Padre tem razão 
quando disse que o TSE tinha ju-
risprudência específica. A necessi-
dade de chamar a vice para ampla 
defesa não era assim até março de 
2009. Eu estive com o [advogado] 
Henrique Ferraz e o Padre e le-
vantei a possibilidade de citá-la. O 
Henrique disse que isso iria pos-
tergar a decisão judicial e que a ju-
risprudência não exigia. Eu insisti, 
mas o Dr. Henrique falou que não 
havia a necessidade. Hoje, existem 
três situações: 1) predomina no tri-
bunal a jurisprudência de convali-
dar os atos citando a vice mesmo 
fora do prazo; 2) o TRE [Tribunal 
Regional Eleitoral] terá que julgar 
o mérito; 3) se for condenado, Pei-
xoto ainda poderá recorrer ao TSE 
[Tribunal Superior Eleitoral]. 

Existe a possibilidade de o cri-

me prescrever?
Júnior: Não há pres-

crição porque as maté-
rias estão em curso. To-
das as demandas estão 
reunidas em conexão. Os 
processos são conexos. 
[Portanto] o julgamento 
será conjunto.  

O prefeito pode ser 
cassado pela Justiça 
Eleitoral ou Cível. Qual 
prefere?

Júnior: Eu quero Jus-
tiça. Pelo conjunto da 
obra, todas as esferas 
têm que dar o exemplo. 
A Justiça, no caso do 
Peixoto, tem que ser fei-
ta [diante] do conjunto 
de atos que comprova-
damente promoveram 
prejuízo ao erário e en-
riquecimento ilícito. O 
prefeito precisa de pu-
nição exemplar para a 
população se sentir mais 
segurança diante das 
instituições jurídicas.

E quem pagou o ad-
vogado que entrou com 
a ação contra o prefei-
to?

Júnior: Foi um rapaz 
que o Padre conheceu 
na Assembléia [Legis-
lativa] e indicou como 
gerente do CDHU. O 
Padre [como deputado 
estadual] conseguiu esse 
espaço no governo [do 
estado] por ser do PV.

O Sr. ficou  surpreso 
com a criação da Comissão Pro-
cessante?

Júnior: A Câmara se sentiu 
pressionada depois das matérias 
do Fantástico, do Jornal Nacional 
e do Globo News. Não havia ou-
tra forma para a Câmara Munici-
pal agir a não ser com a Comissão 
Processante. Para nós não houve 
novidade nenhuma, porque vinha 
acompanhando isso desde 2005. 
O jornal [CONTATO] vinha noti-
ciando. E a gente já vinha imagi-
nando que pudesse acontecer. 

Porque o PSDB do qual o Sr. 
é presidente aparece pouco no mo-
vimento Fora Peixoto?

Júnior: O partido tem dois ve-
readores: [Orestes] Vanone, que 
votou pela abertura da Comissão 
Processante e participa da CEI [das 
lousas]; e [Rodrigo Luis Silva] Di-
gão, relator da CEI [da ACERT] e 
da Comissão Processante. Eles não 
podem aparecer nas manifestações 
públicas porque poderia viciar a 
imparcialidade e gerar nulidade 
[do processo]. Por muito menos, 
os advogados do Peixoto tentaram 
anular [a Comissão Processante]. 
Eu não tenho participado porque 

[se o fizer] vão querer politizar 
um movimento genuinamente 
popular. Se eu aparecer, o PMDB 
vai soltar uma carta para dizer 
que sou eu quem está organizan-
do. [Mas] tem muita militância do 
PSDB na rua, gente que é filiada e 
encabeça o movimento como cida-
dão. A única maneira do prefeito 
se defender é tentar vincular o mo-
vimento a partidos [políticos]. Essa 
colher de chá não pode ser dada.    

Porque tem poucas pessoas 
nas manifestações de rua? Qual 
sua expectativa?

Júnior: As sessões da Câmara 
acontecem em horário de trabalho. 
É muito difícil a população [que 
trabalha] se manifestar. Por outro 
lado, eu vi fotos com 100 pessoas 
[nas passeatas]. É um número re-
levante. Hoje, o debate sobre a cor-
rupção acontece nas redes sociais 
[com] manifestações mais incisi-
vas em alguns momentos, como 
na abertura da Comissão Proces-
sante. Mas não dá pra todo mun-
do ir todos os sábados pra rua. A 
tendência natural de esgotamento 
não significa que as pessoas não 
se mantenham indignadas e dis-
postas a protestar nos momentos 
decisivos. Hoje existe um número 
muito maior de postagem no face-
book do que antigamente.  

As facetas mais visíveis dos 
movimentos sociais em Taubaté 
são os metalúrgicos e os bancá-
rios, controlados pelo PT. Não 
interessa ao PT participar do mo-
vimento Fora Peixoto?

Júnior: Até o momento em 
que a Comissão Processante foi 
aberta, o PT dava sustentação ao 
governo, mesmo com os escânda-
los administrativos, as decisões da 
Justiça Eleitoral que comprovam a 
compra de votos e a falta de servi-
ços essenciais. O PT tinha espaços 
intermediários no governo. Essa 
ruptura não foi programada, se 
deu pelos acontecimentos. 

O Sr está preparado para as-
sumir a Prefeitura caso seja eleito 
em 2012?

Júnior: Fui candidato [a prefei-
to] em 2008 e [a deputado estadu-
al] em 2010 e a população não teria 
votado [em mim] se não reconhe-
cesse em mim uma pessoa prepa-
rada. Trabalhei no serviço público. 
Dei consultoria ambiental para a 
Petrobrás, abri um escritório de 
advocacia em 1998, fui professor, 
trabalhei no governo do estado. 
Acompanhei as administrações 
do meu pai Bernardo Ortiz. Es-
tou preparado. A experiência vem 
com a idade.

A vice-prefeita poderá assumir 
ou não a prefeitura. Qual seria a 
melhor solução para o candidato 
Ortiz Júnior?

Júnior: Quero frisar que sou fa-

vorável à cassação [de Peixoto] e o 
PSDB vai lutar para isso, indepen-
dente de quem venha a assumir. 
Tenho conversado com a Vera e 
dito que darei apoio porque a ci-
dade precisa de governabilidade 
para virar essa página negra na 
história de Taubaté. Isso não pode 
se confundir com a disputa eleito-
ral. O PSDB vai ter candidato forte 
e projeto. Esse compromisso vale 
para o caso de o Padre assumir, 
sem dúvida. A população não 
pode ficar a mercê de um governo 
que não administra e que é cor-
rupto.

Seu pai declarou que poderá 
ser candidato a prefeito em 2012. 
É verdade?

Júnior: Ele disse que tem a 
possibilidade, assim como o Digão 
e o Vanone. Não dá para adiantar 
quem será o candidato porque 
ainda é cedo. 

A candidatura de seu pai pode 
ser barrada por processos a que ele 
responde?

Júnior: Como advogado dele, 
[garanto que] não há impedimento 
legal para ele ser prefeito. Ele não 
foi condenado por enriquecimento 
ilícito, prejuízo ao erário ou má-fé. 
Foi condenado por contratação de 
celetistas na área da Saúde.

Quais as possibilidades no 
horizonte em relação ao arco de 
alianças?

Júnior: A tendência é repetir 
as alianças de 2008. Estamos cons-
truindo alianças na base do diálo-
go com as forças que representam 
os partidos: PDT, PP, PSB, PSDB, 
PSC e PC do B.

As alianças se dão com a dis-
tribuição de cargos...

Júnior: Não. Você tem alguns 
perfis partidários diferentes. O PP 
tem um grupo ligado à polícia e 
que são candidatos. Naturalmente 
você discute segurança pública, 
trânsito e transportes. Se você não 
tiver projetos, o partido vai procu-
rar outro grupo político.

Qual recado daria para o pre-
feito?

Júnior: Renuncie! Deixe a cida-
de ser administrada por alguém 
que tem competência e possa coi-
bir a corrupção.

Peixoto poderá reverter a situ-
ação?

Júnior: Na Câmara, não. Mas 
em juízo poderá tentar brigar. Pei-
xoto tem bons advogados. Assim 
como tem jurisprudência para 
amparar a tese dos advogados do 
prefeito, tem também para ampa-
rar a tese da Câmara. O que não 
pode ocorrer é prejuízo para a am-
pla defensa dele. Respeitando essa 
premissa constitucional, a tendên-
cia é que ele seja cassado.

Advogado José Bernardo Ortiz Júnior (PSDB)
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por Pablo Schettini

Reportagem

Começou mal
Antônio Carlos Napoleone, novo técnico do ECT rebaixou os dois últimos times
dos quais esteve à frente e, após ser questionado pelo seu histórico de derrotas

e de dívidas financeiras, ameaçou processar o presidente da torcida organizada Comando 1914

Novo técnico do Esporte Clube Taubaté

Após ir por água abaixo a 
chance de acesso à Série 
A-2 do Campeonato Pau-
lista, com a derrota con-

tra o Velo Clube, da cidade de Rio 
Claro, a diretoria do Esporte Clube 
Taubaté (ECT) procura alternati-
vas no mínimo inusitadas para o 
acesso fora de campo. A primeira 
foi a decisão de reformar o estádio 
para que ele possa acomodar 15 
mil torcedores durante as partidas, 
uma exigência da Federação Pau-
lista de Futebol (FPF) e subir para 
a A-2. Ou seja, nesta nova etapa, o 
futebol jogado é algo secundário, 
sobe quem tem o maior estádio 
entre os times que estão na fila de 
espera. E a segunda é a contratação 
do técnico de futebol Antônio Car-
los Napoleone Júnior, famoso por 
rebaixar os times por onde passa. 
Foi o que aconteceu com os dois 
últimos times comandados por ele, 
Taquaritinga e Rio Branco. O técni-
co argumentou que houve pouco 
tempo para preparar os times para 

as competições.
De acordo com o presidente do 

ECT, Ary Kara, a contratação de 
Napoleone faz parte de um acordo 
firmado entre a direção do Burro da 
Central com a empresa Soares Bres-
can, que atua no ramo imobiliário. 
A empresa indicou o técnico e vai 
arcar com as principais despesas 
para o time participar da Copa Pau-
lista - a equipe de Taubaté não par-
ticipa da competição há 10 anos. 

Ainda segundo Kara, Napoleo-
ne foi contratado para atuar exclu-
sivamente como técnico na Copa 
Paulista. Se o trabalho gerar resul-
tados concretos, o acordo poderá 
ser renovado. Porém, a prática do 
novo técnico nos times anteriores é 
de acumular as funções de técnico 
e administrador. 

Tudo indica que esta arriscada 
manobra do ECT se justifica pelo 
aporte financeiro que a empresa 
Soares Brescan fará ao clube. Se-
guindo a máxima “quem paga a 
banda escolhe a música que toca”, 

a contrapartida para a ajuda finan-
ceira é a indicação do técnico e de 
outros jogadores. O valor do pa-
trocínio ainda não foi divulgado. 

A relação entre Napoleone e o 
dono da empresa, Manoel Álvaro 
Soares, mais conhecido como “Ga-
briel”, é recente. Eles se conhecem 

há apenas 4 anos. Manoel recente-
mente foi eleito vice-presidente da 
Anjobol, uma entidade que agen-
cia jogadores, fundada e presidida 
por Napoleone Júnior. 

	
Oposição das Torcidas 

A vinda do “técnico do rebai-
xamento” para o ECT azedou a boa 
relação entre a torcida e a diretoria. 
A torcida organizada Comando 
1914 realizou um abaixo-assinado 
virtual contra a contratação de Na-
poleone. 

Ary Kara não ficou nada fe-
liz com a iniciativa. “Isso aqui é 
uma parceria. Se não tivesse feito, 
o Taubaté não iria participar da 
Copa Paulista. O técnico tem que 
mostrar resultado, assim como 
toda a diretoria, senão será demi-
tido. Quantos caras da [torcida] 
Comando 1914 são sócios? Man-
da ele virem assumir a direção do 
Taubaté. Queremos que os torce-
dores venham ajudar o Taubaté, a 
arrumar o campo e a pagar os jo-
gadores”, disse Kara, que sempre 
contou com o apoio das torcidas 
organizadas. 

O novo técnico foi apresentado 
ao time no dia 6. Os treinos come-
çaram logo no dia seguinte pela 
manhã. Os torcedores não compa-
receram para prestigiar o evento. 
“Pedimos a saída de Napoleone, 
não do Ary, que até então fez um 
bom trabalho”, disse Ronaldo 
Casarin, presidente da Comando 
1914,  que publicou um artigo na 
imprensa local onde ventila a hi-
pótese de retirada do apoio a Ary 
Kara, caso os resultados não sejam 
satisfatórios. 

Napoleone terá 46 dias para 
treinar a equipe do ECT para a 
Copa Paulista. Portanto, cessa por 
ora o rol de desculpas para dar à 
imprensa caso o resultado do Bur-

ro da Central seja pífio.  

Perfil 
Nas redes sociais da internet, 

mais especificamente no Orkut, 
existe uma comunidade que cha-
ma Napoleone de o “pior técnico 
do Brasil” e apresenta um número 
que seria a sua taxa de aproveita-
mento: apenas 32%. Antonio Car-
los Napoleone Júnior também acu-
mula dívidas financeiras e a fama 
de ameaçar quem lhe faz críticas. 

Casarin, da Comando 1914, em 
seu artigo afirma: “Em uma rápida 
pesquisa na internet, qualquer um 
terá acesso a uma série de maté-
rias onde o nome de Napoleone é 
vinculado a fracassos, muitas resci-
sões de contratos e até acusações de 
maquiar seu currículo, inventando 
títulos que não conquistou, equipes 
que não dirigiu, entre outras ma-
racutaias”. Ele também afirma que 
Napoleone tem títulos protestados 
no SPC, registro no SERASA e che-
ques sem fundo em seu nome.

Seguido a isso, o torcedor re-
cebeu o seguinte email do técnico, 
reproduzido na íntegra: “Caro 
Ronaldo, Vimos por meio desta, 
apenas informá-lo por meio da 
assessoria de imprensa, que os 
dados divulgados em seu site, 
tornando-se (sic) pública a vida 
particular de uma pessoa é crime. 
O nosso jurídico tomará as devi-
das providências, até porque o 
Senhor não sabe os motivos que o 
levarão (sic) a ter esses problemas. 
Outro sim (sic) está, expondo a 
pessoa do Napoleone, sua família 
e sua vida particular, solicitamos 
uma retratação no site, ou sofrerá 
as medidas cabíveis. Grato. Asses-
soria”.

Com certeza não foi um 
bom começo para Napoleone 
Júnior...

Alguns feitos da carreira do novo técnico do Burro da Central

Time Cidade (Estado) Pegou Entregou

7 de Setembro Dourados (MS) 1ª divisão MS Penúltimo lugar; após trocar de
técnico salvou-se do rebaixamento

Eliminado na 1ª rodada do Campeona-
to Estadual e da Copa do Brasil

Último lugar; só não foi rebaixado
porque não há 5ª divisão em SP

Rebaixado

Rebaixado, após 100 anos
voltou à 3ª divisão

Fast

Assisense

Taquaritinga

Rio Branco

Manaus (AM)

Assis (SP)

Taquaritinga (SP)

Americana (SP)

1ª divisão AM

4ª divisão SP

2ª divisão SP

2ª divisão SP

Ary Kara e Napoleone Júnior. Uma parceria que só o tempo dirá se é vantajosa ou não para o Burro da Central
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Reportagem
por Marcos Limão

A chapa esquentou
Processo de cassação de Roberto Peixoto

O próprio prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB) definiu 
a data e o horário para 
comparecer à Câmara 

Municipal para prestar depoimen-
to à Comissão Processante: dia 14, 
terça-feira, às 14 horas. 

Essa será a grande oportunida-
de para o chefe do Poder Executivo 
dar a sua versão sobre as irregulari-
dades administrativas contra o seu 
governo apuradas e comprovadas 
no âmbito da CEI da ACERT. Ape-
sar do rigor observado durante a 
CEI e no processo de criação da Co-
missão Processante, os advogados 
de Peixoto alegam a falta do contra-
ditório e da ampla defesa.

É grande a expectativa pelo de-
poimento de Roberto Peixoto. Até 
agora, o alcaide manteve-se calado 
em relação às acusações contra o 
seu governo. Quando convocou 
uma coletiva de imprensa, para a 
qual CONTATO não foi convida-
do, mas compareceu para registrar 
o momento, Roberto Peixoto prefe-
riu creditar as denúncias a mano-
bras oposicionistas. Não convenceu 
ninguém.

Pesquisas mostram que 73% das pessoas em Taubaté são favoráveis à cassação do alcaide.
Passeata da ratoeira registra primeiro princípio de briga entre os pró e os contra Roberto Peixoto.

O prefeito deve comparecer à Câmara Municipal para prestar depoimento na terça-feira, 14

Passeatas
A passeata bem humorada 

contra a corrupção em Taubaté 
saiu às ruas na manhã de sába-
do, dia 7. Organizados pela so-
ciedade civil, os manifestantes 
levaram à Praça Dom Epami-
nondas uma banda e uma rato-
eira gigante. A isca para pegar o 
rato? Um caixa de ovos de ouro, 
referência ao episódio abordado 

Quem não puder ir ao Legisla-
tivo no dia 14, poderá acompanhar 
os acontecimentos pela TV Câmara, 
canal 98 da Net ou pelo site http://
tv.camarataubate.sp.gov.br/ 

	
Nova perícia

A defesa do prefeito contesta 
o relatório emitido pela empresa 
ACE Assessoria e Consultoria, 
contratada pela Câmara Munici-
pal na CEI da ACERT. O objeto 
do contrato era analisar os preços 
dos medicamentos adquiridos 
pela municipalidade. A empresa 
apontou superfaturamento de 
ao menos R$ 3 milhões, mas os 
advogados pediram uma nova 
perícia, definindo os critérios de 
avaliação.

Diferentemente da postura 
adotada pelo Poder Legislativo, 
a Comissão Processante preferiu 
utilizar-se dos servidores da Casa 
para realizar uma nova perícia 
solicitada pelos advogados do 
prefeito. Para tanto, foi designado 
como perito contábil o contador 
Eduardo Cursino, chefe de Recur-
sos Humanos.

Números
CONTATO teve acesso aos 

dados coletados por um parti-
do político que realiza mensal-
mente pesquisas quantitativas 
por meio de ligações telefôni-
cas nas 100 cidades mais im-
portantes no estado de São 
Paulo. A última delas, reali-
zada no final de maio de 2011, 
mostrou que 73% dos entrevis-
tados em Taubaté são favorá-
veis à cassação do mandato de 
Roberto Peixoto. Outros 17% 
são contra. E 10% não sabem 
ou não quiseram responder. 

Quando o assunto é a elei-
ção municipal, segundo essa 

mesma pesquisa, no primeiro 
turno o Padre Afonso (PV) 
aparece como favorito com 
32% dos votos, e Ortiz Júnior 
(PSDB) em segundo lugar com 
26%. Já no segundo turno, o 
Padre e Júnior aparecem tec-
nicamente empatados.

 Quando o candidato pelo 
PSDB é o ex-prefeito José Ber-
nardo Ortiz, a situação inver-
te. Padre Afonso aparece em 
segundo lugar com 25%, e o 
velho se destaca em primeiro 
com 38%. No segundo turno, 
Bernardo aparece com 60% e 
Padre com 40%.

E la nave va!!!

pelo programa CQC da TVBand. 
Alguns manifestantes  estavam fan-
tasiados de ratos.

A passeata da ratoeira deu de 
dez a zero na manifestação pró-
Peixoto realizada na sexta-feira, 
dia 6, quando um grupo reduzi-
do, menos dez pessoas que cabe-
riam com folga em uma Kombi, 
tentou chamar a atenção das pes-
soas.

Flor da pele
Os ânimos estão aflorados 

em Taubaté. Os partidários do 
prefeito começam a perder a 
cabeça diante da adesão cada 
vez maior ao movimento pela 
cassação do prefeito. No fim da 
passeata da ratoeira, houve o 
primeiro princípio de agressão 
entre os manifestantes. 

A confusão começou quan-
do uma mulher resolveu tirar 
fotos dos manifestantes pró-
Peixoto, que não gostaram da 
situação e começaram a discutir 
com a “fotógrafa”. Em segui-
da, um partidário do prefeito 
tentou arrancar a máquina fo-
tográfica das mãos de um dos 
manifestantes que registrava a 
discussão entre os peixotistas e 
a mulher. 

Em outro momento, um 
partidário do prefeito dizia aos 
manifestantes que eles estavam 
sendo manipulados pelo ex-
chefe de gabinete Fernando Gi-
gli. Ninguém entendeu nada. 

Os ânimos foram apazi-
guados naquele momento. Mas 
permanece a tendência de acir-
ramento, principalmente com 
o desenrolar dos trabalhos da 
Comissão Processante.

Manifestantes ganham as ruas mais uma vez para pedir a cassação do prefeito Roberto Peixoto.
Desta vez eles levaram uma ratoeira gigante com uma caixa de ovos de ouro como isca

Cartaz dos 
manifestantes 
pró-Peixoto diz 
que o povo que 
“Edução”
ao invés de 
Educação

Depois de tentar tomar a máquina fotográfica do manifestante,
o homem que defendia o prefeito foi agarrado pelo pescoço



8 |www.jornalcontato.com.br

Encontros
da Redação

Mais flagrantes da festa
de posse da nova diretoria

Programação Social
Taubaté Country Club

09/06 - Videokê às 20h30 no Grill/Restaurante 
10/06 - Música ao vivo com The Hitmakers às 21h no Grill/Restaurante

11/06 - Música Ambiente às 13h no Grill/Restaurante
11/06 - Dia do Namorados- Jantar Dançante com a Banda Musical Bios

às 21h no Grill/Restaurante
12/06 - Música Ambiente ás 13h no Grill/Restaurante

Horton Cunha e o Presidente
da Diretoria Executiva
Pedro Luiz de Abreu

Otávio Alves Corrêa Filho,
Pedro Luiz de Abreu e Clenira Adami

Nova Diretoria Executiva - Da esquerda para direita:
Dan Guinsburg, Luciene M. Ponzoni, Renato Burti,

Pedro Luiz de Abreu, Henrique R.E. Groh e Fernando N.Salles

Mesa Diretora- Da  esquerda para direita: Passareli, Luis Gustavo,
Horton, Pedro, Dan, Chico e Dom Carmo

Posse

da Diretoria

Taubaté Country Club

Um fato que chamou 
a atenção no co-
quetel pela posse 
da nova diretoria 

executiva do clube mais tra-
dicional da terra de Lobato 
foi a homenagem prestada 
a Vitor Barbosa Guisard, o 
Vitinho, hoje residindo em 
São José dos Campos. Muita 
gente fez questão de registrar 

com uma foto a amizade com 
esse taubateano. Vitinho tem 
laços profundos com o TCC 
uma vez que sua família é 
uma das responsáveis pela 
implantação do clube. Con-
fira mais alguns detalhes da 
festa que consolidou novas 
lideranças na direção daque-
la agremiação da antiga Rua 
das Palmeiras.

Adherbal Bastos, Toninho Pitoca, Chico Oiring e Hélio Rossi

Julio Lanzilotti, o ex presidente Julai, entrega diploma
a Renato Burti, segundo tesoureiro do TCC

Vitinho com os amigos Luiz Consorte,
Ana Lucia e André, em pé, e Isa Marcia,
Tonhão Mattos e Danilo Ribeiro sentados

A sempre elegante Marli Duarte 
fez questão de prestigiar

a festa de posse

Pedro Luiz de Abreu, recém empossado
presidente da diretoria executiva,

fez questão de cumprimentar Vitinho
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As 90 primaveras de dona Maria Cecília Guisard Audrá
Essa ativa matriarca 

não descansa nem no 
dia de seu aniversário, 
mesmo que tenha 90 

velinhas para apagar. Artista 
nata, trabalha com cerâmica 
desde 1960 e ministra aulas 

de artes há 38 anos. Sua pri-
meira aluna foi a artista plás-
tica, poetisa e colaboradora 
de CONTATO, Maria Lídia 
Dias Meireles. E a sua aluna 
mais antiga é Katharina Rakz, 
que reside em Lorena e há 26 

anos vem semanalmente a 
Taubaté para assistir as aulas 
de dona Cecília. Hoje, possui 
seis alunas e um fiel escudei-
ro e pau pra toda obra, Abel 
de Paula. Na quarta-feira, 8, 
suas alunas fizeram uma fes-

ta surpresa para comemorar 
as primaveras da mestra e 
amiga. Mesmo sendo dia de 
festa, dona Cecília não abriu 
mão da massagem que lhe 
faz muito bem. Quando re-
tornou, depois de meia hora, 

encontrou a mesa arrumada 
com o charme que faz parte 
de sua vida. No sábado, 11, 
será a festa para toda a fa-
mília que é pra lá de grande. 
Que venha logo seu primeiro 
século!!

Abel, fiel escudeiro de dona Cecilia

Alunas aplicadas...

... e amigas após a aula

Dona Cecília apaga 90 velinhas em uma só

Bisneta Gabi

Bel Moreira segura o champanhe
aberto por dona Cecília

Neta Claudia
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Da  Redação

Meninos eu vi...

Nelson José Martins Vieira, 
absolvido por unanimidade pelo Tribunal de Justiça

Armação comprovada

A edição 172 de CON-
TATO, de maio de 
2004, estampava na 
capa: “Dúvida: Crime 

ou Armação?” a respeito do ad-
vogado e engenheiro acusado 
pela ex-mulher de ter abusado 
sexualmente da própria filha 
de 3 anos de idade. O processo 
criminal se arrastou por mais 
de 7 anos – começou em janei-
ro de 2004. Na quinta-feira, 9, 
finalmente, a 6ª Câmara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça de 
São Paulo o absolveu por una-
nimidade Nelson José Martins 
Vieira da terrível acusação que 
lhe foi injustamente imputada. 
Os desembargadores acompa-
nharam o voto do relator José 
Raul Gavião de Almeida e de-
ram provimento à apelação in-
terposta pela defesa de Nelson. 
O julgamento iniciou-se no 
dia 26 de maio, quando foram 
feitas sustentações orais pelo 
Defensor Sérgio Badaró e pela 
Assistente de Acusação Liliana 
Buff de Souza e Silva, Procura-
dora de Justiça aposentada. Os 
desembargadores absolveram 
Nelson Martins por unanimi-
dade.

V Bazar Beneficente (Trussardi na Serra)
Nos dias 23, 24, 25 e 26 de Junho acontecerá no prédio 

do Centro Universitário SENAC, junto ao Grande Hotel, 
em Campos do Jordão, o V BAZAR BENEFICENTE com 
venda de roupas de cama, mesa e banho de altíssima 
qualidade com renda destinada às entidades filantrópi-
cas: CASA SÃO FRANCISCO DE IDOSOS DE TAUBA-
TÉ, OBRAS SOCIAIS FREI ORESTES E APAE  de CAM-
POS DO JORDÃO.

O bazar funcionará das 10 às 17 horas, sendo que no 
dia 26, domingo, fechará às 15h:30.

Vai Quem Quer rides again
Em parceria com o Resenha Lounge Bar, o bloco carnava-

lesco mais animado da terra de Lobato promove sua 3ª Feijo-
ada, no domingo, 19 de junho, no bar do Marcelo Hespanha, 
a partir das 12 horas. Os associados terão de desembolsar 
R$ 20 por pessoa, enquanto os não sócios pagarão R$ 30. Em 
compensação, menores de 12 anos não pagam. Os ingressos 
antecipados poderão ser adquirido no próprio Resenha, no 
Barril do Zé Bigode e no Bar do Acácio da praça Santa Lu-
zia.

Notícias da UNITAU 
Assina termo de cooperação
com a Secretaria Estadual de Agricultura

O objetivo é promover a conjunção de esforços para 
o desenvolvimento sustentável da agricultura do Vale do 
Paraíba. O projeto prevê, além de ações de pesquisa e de-
senvolvimento, assistência técnica e extensão rural e defe-
sa da agricultura, o envolvimento de outros campos das 
políticas públicas setoriais focadas nos espaços agrícolas 
do chamado Vale Histórico.

Recorre ao SPC contra inadimplentes
Começou na terça-feira, 7, em conjunto com a Associa-

ção Comercial e Industrial de Taubaté (ACIT), a inclusão 
de nomes ao SPC (Serviço de Proteção ao Crédito) dos es-
tudantes com pagamentos atrasados por mais de 90 dias. 
Com a medida, a UNITAU pretende reduzir o índice de 
inadimplência que hoje é de 27,5%.

Projeto de professor é premiado
O projeto Dermacamp - Integração e Qualidade de 

Vida, coordenado pelo professor de dermatologia Samuel 
Henrique Mandelbaum, recebeu prêmio de Responsabi-
lidade Social em Dermatologia, durante o 22º Congresso 
Mundial de Dermatologia realizado em Seul, na Coréia do 
Sul. O evento reuniu cerca de 15 mil dermatologistas de 
todo o mundo. O premio é considerado o mais importante 
na área de responsabilidade social em dermatologia.

Música
Terminou às 6 horas da manhã de sá-

bado, dia 4 de junho, o show do rapper e 
escritor w, conhecido por retratar de forma 
musicada a realidade dos morros cariocas. 
Realizado em Jacareí, a balada reuniu gente 
das principais cidades do Vale do Paraíba. 

Para quem ainda não se ligou, está em 
processo de formação um movimento de 
músicas alternativas na região. Os jovens se 
reúnem nas festas promovidas pela produ-
tora Live & Action, que traz artistas de São 
Paulo e Rio de Janeiro para tocar ao lado 
dos músicos do Vale do Paraíba.

	 Depois de sucesso com a banda de 
rock Velhas Virgens, a produtora promove 
o primeiro festival de reggae no Serrinha 
Bar, que será na sexta-feira, dia 10, a partir 
das 22h. Já no dia 24 de junho, tem um tri-
buto a Tim Maia, no Ápice Studio Bar, em 
Taubaté.

Antonio Jorge e Benê Lagoinha, presidente e diretor
do Vai Quem Quer em visita à redação de CONTATO

Capa da edição 172 de CONTATO,
de maio de 2004, com a manchete 
sobre Nelson José Martins Vieira
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

Testamento
para Gabriel, meu neto, capoeirista.

É surpreendente, mundo afo-
ra, a aceitação da capoeira 
como ícone do Brasil. Até 
pouco tempo, o futebol e o 

samba eram marcas representativas 
do imaginário nacional projetado 
alhures. Uma volta pelos cantos do 
planeta, contudo, mostra a capo-
eira como alternativa nova capaz 
de chamar a atenção de quantos a 
vêem como esporte, marcha, luta 
ou jogo. Por certo não faltam os que 
a consideram como forma terapêu-
tica, artística, ginástica ou recurso 
pedagógico, sempre ligado ao Bra-
sil. Sobretudo clama atenção o des-
conhecimento da trajetória histórica 
desta manifestação que na paralela 
da conquista de espaços no exterior 
exige explicações que dêem conta 
do sucesso atual. Sim, é sutil o flo-
rescimento da capoeira que, afinal, 
não goza do aparato institucional 
de porte comparável ao futebol ou 
às manifestações corriqueiras que 
servem de indicações culturais do 
nosso país. Por sua estrutura es-
pontânea, menos comercial, móvel 
e intimista, os grupos de capoeiris-
tas fazem um trabalho mais solitá-
rio, mas não menos eficiente, sem 
precisar de estádios ou áreas de 
concentração de multidões. De re-
gra, muitos rituais capoeiristas se 
exibem em pequenos salões ou em 
praças públicas, para uma audiên-
cia gratuita e ocasional.  

Preocupado com o percurso da 
capoeira, alguns autores – nacionais 
ou não – se embrenham no emara-
nhado documental capaz de justifi-
car diferenças entre modalidades da 
capoeira. Sim, não há apenas uma 
manifestação capoeirista, mas duas. 
A “regional”, consagrada, conhecida 
por lances acrobáticos e sensacionais, 
é a expressão mais comum. A “an-

gola” devotada às raízes e de vieses 
vinculados à imitação dos animais re-
mete à natureza e aos valores ances-
trais e assim evoca origens remotas, 
africanas, negras. 

Em particular Getúlio Vargas es-
merou-se em europeizar nossas ma-
nifestações submetidas a uma padro-
nização moderna e internacionalista. 
A ânsia “civilizatória” permeou seus 
dois governos (1930-45 e 1951- 54) se 
caracterizando pelo esforço elitista, 
eugênico, de “embranquecimento da 
raça”. Com o estabelecimento do Es-
tado Novo em 1937, tudo ficou mais 
claro e ideologicamente explicitado: 
o Brasil pobre, negro, indígena, “pri-
mitivo” deveria ser apagado. Nesse 
afã, aspectos que remetiam às raízes 
africanas tenderiam padecer de crivo 
e uma das estratégias seria o aban-
dono de referências ou o “esqueci-
mento” provocado. Vigorava então 
o ideal modelar “puro” segundo car-
tilhas sombreadas pelos ensinamen-
tos nazistas e fascistas. E Vargas foi 
seguidor sutil dessas linhas. Entre os 
“males” a serem evitados, a “capoeira 
angola” figurava e, estrategicamente, 
foi desvalorizada frente à “regional”. 
Como prática a ser preterida, os “an-
goleiros” viram-se contrastados com 
os “rivais” que, afinal, pela valoriza-
ção do corpo e difusão da ginástica 
estavam mais próximos dos padrões 
desejados de saúde e ostentação físi-
ca. 

Segundo Maurício Barros de Cas-
tro, a história do Mestre João Grande 
se confunde com a trajetória da “ca-
poeira angola”. Nascido na Bahia, em 
Itagi no ano de 1933, mudou-se para 
Salvador onde foi aluno do pioneiro 
Mestre Pastinha que, em 1941, fun-
dou o primeiro espaço oficial para 
capoeiristas, o “Centro Esportivo Ca-
poeira Angola”. Desde 1928 as mani-

festações capoeiristas estavam disso-
ciadas graças à ação de outro Mestre, 
Bimba, que ocultara a palavra “an-
gola” a fim de evitar problemas de 
perseguição policial. A “luta regional 
baiana”, como ficou conhecida, con-
tudo, manteve o berimbau, o canto e 
os pandeiros e, em 1937, instituciona-
lizou-se como prática no “Centro de 
Cultura Física e Capoeira Regional” 
em Salvador. 

Na medida em que as manifesta-
ções dos “angoleiros” se retraíam do 
público, porque proibida, mantinham 
traços da ancestralidade e isto ajudou 
a preservar valores tradicionais como 
a religião de laivos afro, transplanta-
da. Isso, aliás, articula o sentido da 
“roda menor”, universo metafórico 
criado pelos “angoleiros” para repre-
sentar a “roda maior”, ou seja, o giro 
do mundo. Tudo com intenção evo-
cativa de entidades divinas que fa-
zem com que a ladainha cantada no 
início da roda seja associada a preces 
ou louvações. 

O livro de Castro progride numa 
trajetória narrativa inversa. Ao partir 
do imediato – da presença de Mestre 
João Grande “na capital do mundo” 
e de sua consagração como doutor 
honoris causa pelo Upsala College de 
New Jersey – vai retomando o preté-
rito de maneira a desvelar, pela nar-
rativa do Mestre costurada às suas 
conclusões fundadas, os segredos 
do dilema da “capoeira angola” re-
moçada recentemente. O livro “Mes-
tre João Grande na roda do mundo” foi 
publicado pela Fundação Bibliote-
ca Nacional em 2010, constando de 
duas partes, divididas em pequenos 
capítulos. Pensando em meu neto ca-
poeirista, imagino o significado deste 
tipo de livro na consciência futura de 
quantos assumem a capoeira como 
fenômeno histórico.

e pensar que 
nem pude fazer
loucuras por ti!

o medo
tapou-me a boca

cegou-me os olhos
ensurdece meus

ouvidos, e
a infância se 

encarregou do resto.
teu olhar

passeia ainda hoje
pela minha rua,

bate à porta
chama-me por um 

nome que não 
reconheço...

quem é essa por 
quem tem 

tanto apreço?
era tanto amor, 

 e fugiu-me das mãos
o afago,

o contorno de um
abraço, e

de cansaço deixei
passar o tempo.

sonhei-te
por inteiro e, sendo
 sonho, em verdade
amar-te não pude.

sem abrigo esse 
amor se perdeu no

desacerto;
o beijo não dado

fica em testamento.
cuida desses

 lábios ardentes e,
ainda que de mentira

pernoita uma vez 
em mim 

amada criatura,
quero viver em tua

memória, 
mas me diga:
porventura

ainda te mereço?

Capoeira na Roda do Mundo...
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Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

Dilma Rousseff ia muito 
bem. Até aqueles que 
nela não votaram, é o 
meu caso, avaliavam 

que a presidente parecia ser uma 
boa surpresa no cipoal petista. 
Parecia. Mas, embora noviça nas 
artes da política, ela manteve a 
tradição. Mais cedo do que se 
supunha, ela acaba de se revelar 
exatamente como a pintavam os 
que não confiavam nela. 

Ao incorporar um compor-
tamento semelhante aos mem-
bros das elites anteriores, in-
cluindo aí seus companheiros 
de partido, Dilma mostrou que 
é capaz de executar a fórmula 
do governo que sucedeu e dei-
xou-se levar na tênue fronteira 
entre o público e o privado. 
Erenice Guerra, sua sucesso-
ra na Casa Civil do presidente 
Lula, é uma lembrança ainda 
bastante recente. E agora, An-
tonio Palocci replica este triste 
exemplo. Uma tragédia mais 
que anunciada.

O Barão P-4 é conterrâneo 
daquele Rasputin apelidado de 
José Dirceu de Oliveira e Silva. 
Infelizmente, por externar ideias 
e opiniões, o Barão se encontra 
preso porque, no Brasil, o as-
salto aos cofres públicos é um 
crime bem menos grave do que 
praticar a liberdade de expres-
são que, segundo a Constituição 
Federal, é um direito inalienável 
no estado democrático em que 
vivemos.

Imagino o prazer mórbido 
que o Dirceu sentiu durante 
todo o calvário do companheiro 
Palocci. E mais ainda a alegria de 
acordar na manhã de quarta-fei-
ra, 8, e constatar que havia uma 
fila interminável de puxa-sacos 
que se espremiam no luxuoso 
hotel onde se encontra hospe-
dado em Brasília para o beija 
mão do maestro que conduziu 
a marcha fúnebre do agora ex-

Dilma, uma miragem no deserto?

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

ministro Chefe da Casa Civil.
Porém estão frustrados 

aqueles que um dia acredita-
ram que a esquerda fosse depo-
sitária de valores civilizatórios 
universais como, além do com-
promisso com os segmentos so-
ciais mais afetados pelo capita-
lismo selvagem, a honestidade 
e o bom caráter. Quais os cami-
nhos que levam ex-militantes 
socialistas a tornarem-se con-
sultores de empresas enquanto 
exercem mandato de represen-
tação popular ou imediatamen-
te à sua saída do núcleo duro 
do poder?

	 Palocci é médico sanitarista 
de Ribeirão Preto, originário da 
corrente estudantil Liberdade e 
Luta (OSI-Libelu). Ele migrou 

para a Articulação, corrente 
petista do chamado Campo 
Majoritário rebatizado de CNB 
– Construindo um Novo Brasil. 
Para essa turma, o universo da 
política foi marcado há muitos 
anos pelo pragmatismo com li-
mites ainda inimagináveis. Em 
1988, Palocci deixou a militância 
sindical como servidor estadual 
da saúde para disputar cargos 
públicos. Foi eleito deputado es-
tadual e em seguida prefeito de 
Ribeirão Preto.

	 Com cara e fala de bona-
chão simpático, especializou-se 
em realizar alianças políticas no 
mínimo heterodoxas. E obteve 
o reconhecimento por parte de 
agentes econômicos com poder 
e envergadura. Afinal, os ex-

socialistas do PT associaram-se 
aos patrimonialistas, ex-mem-
bros da Arena, e optaram por 
favorecer ao capital financeiro 
através do modelo de financia-
mento do Estado, com giro rá-
pido e endividamento público. 
José Dirceu foi quem abriu essa 
trilha.

O episódio Palocci é apenas 
mais uma comprovação de que 
a fatura desse oportunismo co-
meça a ser cobrada. Afinal, o PT 
de hoje não passa de um plágio 
da cultura política coronelista 
assimilada em gênero, número 
e grau pelos “socialistas petis-
tas”. Dirceu parece renascer das 
cinzas, disposto a pôr ordem na 
casa que ele abandonou quan-
do, de olho em 2010, permitiu 

que os Waldomiro Diniz que 
ele criou tomassem conta do seu 
cercado.

	 Por isso mesmo, vale recu-
perar alguma frases proféticas 
do então candidato a presiden-
te pelo PSOL, Plínio de Arruda 
Sampaio, no debate que travou 
com a então candidata Dilma so-
bre sua sucessora na Casa Civil. 
“A verdade é que a corrupção 
bateu na sala ao lado. De duas 
uma: ou você é conivente ou é 
incompetente”. E emendou: “[Se 
vencer] Você tem competência 
para escolher ou vai escolher 
outras Erenices?”

	 A então candidata de Lula 
respondeu: “Eu queria te asse-
gurar, Plínio, sem sombra de 
dúvida... Se até o momento em 
que, se eu for eleita, eu assumir 
a Presidência da República, [e] 
o governo não concluir a apu-
ração, [...] eu asseguro que irei 
investigar até o fim...”. E arre-
matou “...É essa a única garantia 
que nós temos de assegurar que, 
em vez de as pessoas servirem 
ao Estado, como nós queremos, 
as pessoas se sirvam do Esta-
do”.

	 Depois de cinco meses de 
governo Dilma Rousseff, não 
há, por ora, vestígio das conclu-
sões da Polícia Federal sobre o 
inquérito aberto contra Erenice. 
No caso do enriquecimento de 
Antonio Palocci, o escolhido de 
Dilma para chefiar a Casa Civil, 
virou piada sua afirmação de 
que “denúncias têm que ser apu-
radas”. Até o desafeto de Lula, 
José Eduardo Cardozo, ministro 
da Justiça, apressou-se em dizer 
que a consultoria companheira 
que tornou Palocci milionário 
não será esquadrinhada pela PF. 
E o “consultor” José Dirceu rece-
be, ostensivamente, em Brasília, 
o beija mão de dirigentes petis-
tas e empresários sedentos de 
privilégios.

reprodução
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por Pedro Venceslau
Ventilador

O mistério de “Insensata Gestação” acabou

Uma sexóloga foi ao 
programa do Sérgio 
Groissman, o “Al-
tas Horas”, da Rede 

Globo, e revelou o que todos 
suspeitavam. O espermato-
zóide não sobrevive depois 
de cair no preservativo. De-
pois de saltar fora, ele sobre-
vive ativamente no máximo 
cinco minutos, mas só se for 
embalado corretamente em 
clínicas especializadas em 
reprodução. Ou seja: o moci-
nho mala sem alça terá que se 
explicar. Espero que depois 
desse “laudo técnico”, a Glo-
bo pense duas vezes antes de 
colocar no ar outra armação 
canhestra como esta. 

E por falar em novela... 
Vamos combinar, pessoal: 
esse romance da Camila Pi-
tanga com Antonio Fagundes 
já deu o que tinha que dar, 
né? No começo até rolava 
uma química, mas logo o na-
moro virou uma babação to-
tal. Blargh!!!. Aliás, a novela 
está ruim de love. A dupla 
Pedro e Marina não engatou 
e os rompantes de galã do 
Lázaro Ramos são de doer. 
As melhores cenas de sexy 
appeal do folhetim acontecem 
quando o vilão, Leo, sai para 
a pista atrás de garotas de 
programas.  

 
Osso duro de roer             

 	O público que, ao contrá-
rio de mim, odeia o vilão Leo, 
vai se deliciar com o que vem 
por aí. Em busca de vingança, 
a enfermeira neo-vilã Norma 
vai mandar seu algoz para 
um... canil. Isso mesmo, gente. 
A mulher vai fazer o sujeito 
dormir em uma cama imunda 

e comer apenas os restos do 
dia. 

Minha Casa Civil,
Minha Vida

Nunca antes na história 
deste país tivemos um casal 
ministerial. Dá-lhe Gleisi, dá-

lhe Paulo Bernardo. A partir 
de agora, a namorada do filho 
de ministra pode dizer que 
ministério vai virar Casa Ci-
vil da Sogra. E o Dustin Hoff-
man celebra escolha da prima 
para Casa Civil. A Gleisi, que 
é mulher de Paulo Bernardo, 

quem diria, vai virar dona de 
casa. Dona de Casa Civil...

Curtas da novela
- Carol troca Raul por An-

dré
- Paula sabota Natalie na 

sociedade

	 - Douglas e Bibi vão morar 
juntos

	 - Eunice trai Júlio com Is-
mael

	 - Kleber é denunciado por 
homofobia

	 - Alice ajuda Eduardo a 
sair do armário

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

reprodução

Explica essa, Pedro

reprodução
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Vulcões, gelo seco e ventanias de outro mundo
Notícias marcianas 

Segundo resultados publica-
dos na revista Science em Abril 
de 2011, a sonda MRO da NASA 
revelou em que o total de atmos-
fera de Marte varia conforme a 
inclinação do seu eixo. O pro-
cesso pode afetar a estabilidade 
da água em estado líquido que 
porventura exista na superfície e 
agrava as tempestades de areia 
do planeta. 

Usando de um radar capaz 
de sondar o solo, os cientistas 
acharam um depósito enorme de 
gelo seco (dióxido de carbono) no 
pólo sul marciano. Suspeita-se 
que muito desse dióxido entra a 
atmosfera, quando a inclinação é 
maior e os raios do sol penetram 
mais derretendo o depósito. Isto 
torna mais densa a atmosfera. As 
reservas de gelo seco encontradas 
são trinta vezes maiores do que 
se supunha anteriormente e de-
vem ter aproximadamente 12 mil 
km3, o que corresponderia a 80% 
do dióxido presente na atmos-
fera marciana. Buracos criados 
pela sublimação do gelo e outras 
evidências sugerem que estas re-
servas estejam numa fase de dis-
sipação, acrescentando mais gás 

à atmosfera cada ano. 
A atmosfera de Marte tem 

cerca de 95% desse dióxido, en-
quanto que a da Terra possui 
menos de 0,4%. Nas épocas de 
maior frio, portanto, o gelo seco 
tende a ficar depositado quase 
todo, mas nas de calor quase todo 
fica na atmosfera. Modelos de 
computador prevêem que, nos 
verões mais quentes, a pressão 
atmosférica pode ficar 75% maior 
que os níveis atuais. O aumento 
ocasional da densidade atmosfé-
rica fortalece os ventos, daí haver 

mais tempestades de poeira. Ou-
tro efeito disso também é que au-
menta a área onde a água líquida 
pode subsistir. De modo geral, a 
atmosfera mais densa funciona 
como um efeito estufa atenuado, 
tendente a aquecer o planeta, en-
quanto a mais rarefeita tende a 
esfriá-lo ainda mais. 

Irmãos vulcões 
Também em Abril de 2011, 

Agência Espacial Européia (ESA) 
anunciou a descoberta a de um 
par de vulcões extintos no he-

misfério norte marciano, feita por 
meio de imagens da nave Mars 
Express. As imagens na verdade 
derivam de dados coletados en-
tre 2004 e 2006. Como os vulcões 
estão inativos há tempos, não se 
esperavam muitas alterações na 
paisagem durante esse período. 
Todavia, foram captadas nuvens 
de gelo avindas de perto do topo 
do vulcão Ceraunius Tholus. 
Supõe-se que muito depois de 
ter cessado a atividade vulcâni-
ca, a área foi transformada pelo 
impacto de meteoritos, que depo-
sitaram material nos flancos dos 
vulcões. Isto implica que apenas 
as estruturas superiores originais 
sejam agora visíveis. 

A palavra latina 
“tholus”refere-se à estrutura cô-
nica dos vulcões. A base do Ce-
raunius Tholus tem 130 km de 
comprimento, o seu pico ergue-
se até aos 5,5 km. No seu cume 
está a grande caldeira de 25 km 
de largura. Já o Uranius Tholus é 
um vulcão menor, mas tem uma 
morfologia semelhante à do seu 
vizinho, com uma base com um 
diâmetro de 62 km e uma altura 
de 4,5 km, e encontra-se 60 km 
mais a norte. O Ceraunius Tho-

lus está rodeado de vales e tem 
flancos relativamente íngremes, 
com uma inclinação de 8°, além 
de cortes profundos em vários 
locais, sugerindo que tenha sido 
depositado, durante as erup-
ções vulcânicas, material não tão 
duro e de fácil erosão, como ca-
madas de cinza. O maior e mais 
profundo destes vales tem cerca 
de 3,5 Km de comprimento e 300 
m de profundidade e termina 
numa grande cratera de impac-
to, de forma alargada, situada 
entre os dois vulcões, na qual se 
nota a deposição de sedimentos 
em forma de leque. Apesar de 
ainda haver algum debate cien-
tífico quanto a origem do leque, 
pensa-se que pode ter sido for-
mado quando o material de uma 
câmara ou tubo de lava foi em-
purrado para baixo pelo degelo 
do cume do vulcão. 

A cratera entre os dois vul-
cões, resultado do impacto oblí-
quo de um meteorito, tem o 
nome de Rahe e mede 35 km por 
18 km. Outra cratera de impacto 
menor, com 13 km, fica a oeste de 
Uranius Tholus e também deve 
ter-se formado depois do fim da 
atividade vulcânica.

Contestado pela torcida, o técni-
co Napoleone Júnior assumiu 
neste mês o comando do elen-
co do Taubaté que vai disputar 

a Copa Paulista 2011. Mesmo com um 
currículo de “rebaixamentos”, o novo 
comandante tem o apoio da diretoria. 
Sob olhares suspeitos dos torcedores, 
Ary Kara, presidente do Clube, pro-
meteu que a gestão de Napoleone será 
“diferente” e todos do Burro da Cen-
tral estão com boas expectativas para a 
competição que começa em julho. 

Com moral na diretoria, o novo trei-
nador trouxe também quatro jogadores 
que vão reforçar o time da terra de Lo-
bato: Renan (volante), Ricardinho e Pre-
to (meias) e Hernandes (atacante). Esses 
jogadores vão se juntar aos atletas que 
jogaram pela série A-3 do Paulista deste 
ano e renovaram contrato com o clube: 
Bruno (goleiro), Léo, Dutty, Emerson e 
Gabriel (zagueiros), Jamur e Elton (vo-
lantes), Marquinhos (lateral), Douglas 

(meia) Gilsinho (atacante).
O burrão estreia na Copa Paulista dia 

17 de julho contra o Pão de Açúcar, fora 
de casa.

Gisiel – “Até Breve”
Ídolo do burrão, o goleiro Gisiel, que 

fez uma bela campanha na série A-3 do 
Paulista deste ano, não vai mais jogar pelo 
clube no segundo semestre. O atleta rece-
beu uma proposta do Cuiabá Esporte Clu-
be, atual campeão da Copa Mato Grosso, 
para disputar no mês que vem a série D do 
Campeonato Brasileiro.

Apesar da “baixa”, o goleiro prometeu 
ao presidente do burrão, voltar no ano que 
vem para a disputa da série A-3. Até bre-
ve.

Futebol Feminino
As meninas da terra de Lobato sofre-

ram a primeira goleada no Campeonato 
Paulista de Futebol Feminino. No último 
fim de semana, elas foram derrotas pelo 

time de São José dos Campos por 8 X 0. 
Com este resultado, o Taubaté caiu para a 
oitava colocação e soma nove pontos.

As taubateanas voltam a campo no 
próximo sábado, 11, contra o Juventus, 
fora de casa, no primeiro jogo do returno 
da competição. Boa sorte !

 Handebol de Taubaté
O time masculino de handebol estreou 

com derrota na Liga Nacional. Jogando 
fora de casa, os jogadores da equipe co-
mandada pelo técnico Marcus Tatá foram 
superados pelo time da Metodista por 26 a 
22. Apesar da derrota, o armador Ander-
son Silva foi o artilheiro do jogo.

Além da Liga, o Taubaté participa si-
multaneamente do Campeonato Paulista. 
No estadual, a equipe está invicta até o 
momento com quatro vitórias e oito pon-
tos. 

A próxima partida será dia 14 de ju-
nho, contra o Hebraica, fora de casa. Boa 
sorte e que venha caneco duplo!

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

E.C. TAUBATÉ
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Humor

Frases para desopilar o fígado
... Leio a Playboy pela mes-

ma razão que leio a National 
Geographic: gosto de ver foto-
grafias de lugares que sei que 
nunca vou visitar

... Liquidação de Muletas - 
Venha correndo! ...

... Programador órfão pro-
cura placa-mãe...

... Mamãe, por que você ba-

teu naquela mulher que a gen-
te viu chorando no túmulo do 
papai?

... O amor é como a gasolina 
da vida. Custa caro, acaba rápi-
do e pode ser substituída pelo 
álcool.

... Ex-namorado é que nem 
vestido: você vê em foto an-
tiga e não acredita que teve 
coragem de um dia sair com 

aquilo!

... Eu sempre quis ter o cor-
po de um atleta. Graças ao Ro-
naldo isso já é possível.

... Troque seu coração por 
um fígado, assim você se apai-
xona menos e bebe mais.

... Mentiras são como crian-
ças. Dão trabalho, mas valem a 
pena, porque o futuro depende 

delas.

... Os ursos polares adoram 
o frio. Os bipolares às vezes 
adoram, às vezes não...

... Antes eu não era perfei-
to... Faltava-me a modéstia.

... Gostaria de saber o que 
esse Jeová fez de errado pra 
ter tantas testemunhas as-
sim...



Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis, músico e vocalista 
do MPB4

renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Boas lembranças
Boas lembranças são 

boas companheiras 
e a memória um ter-
ritório mágico, onde 

tudo está. E quanto mais 
passa o tempo mais as re-
cordações se transformam 
em esteios das convicções 
adquiridas. Às vezes enrije-
cem e enferrujam, por isso. 

Viver intensamente os 
tempos da juventude plena 
é um privilégio. Eles nos 
dão forças especiais para 
que possamos averiguar 
com mais profundidade as 
opções que o planeta nos 
oferece. Tudo que passamos 
pelas várias regiões da exis-
tência acumula sensações 
fundamentais. As ruins, 
acomodamos na dispensa. 
As boas vão para a galeria 
iluminada onde expomos 
nossas melhores qualida-
des. Normal que seja assim. 

Na terceira parte da vida, 
o homem está mais sábio, 
porém, menos disposto fisi-

camente. Normalmente, para a 
maioria das pessoas, isso signi-
fica parar de viver intensamen-
te e retirar-se para um dia-a-dia 
menos estressante. Outros, en-
tretanto, resolvem deixar que 
o conhecimento comande suas 
vontades e que o corpo vá jun-
to porque este hábito acaba vi-
rando um condicionamento e a 
memória física é meio ingênua. 
Saber interpretá-la, entretanto, 
é vital. Quantos senhores já par-
tiram deste mundo porque não 
souberam avaliar corretamente 
o próprio estagio cardiológico 
e sucumbiram em meio a uma 
partida de futebol depois de 
muito churrasco com cerveja e 
caipirinha? 

O tempo também nos ensi-
na que tudo vai se juntando e 
aperfeiçoando. Principalmen-
te o conhecimento. Lembrem, 
por exemplo, dos gigantescos 
cérebros eletrônicos dos anos 
cinqüenta/sessenta e que ago-
ra estão nos nossos bolsos. 

E o que pensar desses úl-

timos cento e cinqüenta anos 
quando, depois de séculos de 
civilização, inventamos o mo-
tor a combustão e conseguimos, 
finalmente, voar? Não como os 
pássaros, mas, como homens, 
capazes de desenvolver as mais 
improváveis soluções. 

Viver custa-nos o corpo físi-
co enquanto a alma e o espírito 
se desenvolvem, nitidamente. 

Todas as quartas-feiras, 
quando recebo o Contato aqui 
em casa, vou primeiro na colu-
na do Zé Carlos Sebe porque, 
ali, eu vejo como é bonita a 
existência, se o caminho esco-
lhido é o da cultura e do conhe-
cimento. Às vezes, nos confins 
do Brasil, ao ver um índio, me 
pergunto se o querido amigo já 
passou por ali. O Zé é o nosso 
Cristovão Colombo, o nosso 
Pedro Álvares. Ele é o nosso 
magnífico reitor na universi-
dade da vida. Lógico que gos-
taria de vê-lo reitor da Unitau, 
mas isso seria como lhe cortar 
as asas. Além do mais, a nossa 

universidade autárquica está 
conceitualmente superada e o 
Zé jamais em sua vida deu um 
passo pra trás. 

Já há quase dez anos parti-
cipo da vida taubateana como 
nunca. Nem quando morava na 
cidade eu conseguia enxergar o 
quanto ela pulsa. A diferença 
agora é o tempo que passou 
pra valer. 

Um homem precisa de uma 
rua e de uma aldeia para poder 
existir com lógica. O acúmulo 
dos anos não produz uma exis-
tência, simplesmente. O conhe-
cimento adquirido, sendo de 
boa cepa, produzirá um indivi-
duo maduro mais interessante, 
mais articulado e capaz de en-
riquecer a cultura das novas ge-
rações apenas pela objetividade 
que o olhar adquire depois de 
anos e anos avaliando os fatos. 

Foi assim que, após me re-
ligar à minha aldeia, reaqueci 
lembranças e compreendi, fi-
nalmente, quem sou e o porquê 
de tudo. Me sinto até em con-

dições de opinar, não como 
sociólogo ou qualquer ou-
tro adjetivo acadêmico, mas 
como um músico compo-
sitor habituado a costurar 
histórias com começo, meio, 
fim, ritmo, pulsação e har-
monia. 

Uma vocação que desco-
bri nas noites solitárias, sen-
tado no corrimão da peque-
na ponte que havia sobre 
o rio Convento Velho, que 
passava ao lado da minha 
casa no Jardim Russi, onde 
eu ia tocar meu violão para 
não incomodar os gentis vi-
zinhos. 

Hoje, mais do que nunca, 
percebo que, com o passar 
dos anos e tentando ser um 
cidadão de bem com a vida, 
nos transformamos em ca-
tadores de lírios no imenso 
jardim da vida, mesmo que, 
como nos disse Cesídio, te-
nhamos que viver eterna-
mente com os pés presos à 
lama da terra.

Goleada instrumental
Após Choro Elétrico (2005) e Porta Aberta (2008), o 

Quatro a Zero lança Alegria (com apoio do Pro-
AC, do estado de São Paulo). Integrado por Da-
niel Muller (piano e acordeom), Danilo Pentea-

do (baixo elétrico e acústico), Eduardo Lobo (guitarra e 
violão) e Lucas Casacio (bateria), o grupo tem uma visão 
muito particular dos gêneros musicais tidos e havidos 
como sendo “de antigamente”. 

Tanto nas composições quanto nos arranjos, seus ins-
trumentos soam impregnados de uma concepção que 
se vale da tradição para ousar novas formas de bem in-
terpretá-la, com riqueza harmônica, suingue e melodias 
contagiantes. O que resulta numa audição de raro prazer. 
Fato que a presença para lá de especial do bandolinista 
Joel Nascimento, do saxofonista Nailor Proveta e do ba-
terista e percussionista Oscar Bolão só faz acentuar.

 Na abertura, Nailor Proveta e seu saxofone soprano 
dão vida a “Papo de Cozinha” (Proveta). A pisada é con-
tagiante. O acordeom dá o ar de sua graça. A bateria leva 
na caixa. O baixo segura as pontas. O acordeom encabeça 
a melodia. O sax volta e “conversa” com o acordeom e o 
contrabaixo. O bandolim pede vez... todos dão, claro! O 
sax retoma. A bateria tem alguns compassos para solar. 
O maxixe segue e vai ao fim. 

O piano começa, a guitarra assume e conduz “De Pe-
roba-Rosa” (Daniel Muller). O piano e o baixo chegam 
junto. A guitarra sola enquanto bateria e baixo apoiam. 
Depois da guitarra, o piano puxa. O chorinho volta firme 
nas cordas da guitarra. Dá para sentir o cheiro do café 

que acabou de ser passado e está sobre o fogão, aguar-
dando que o papo arrefeça para ser tomado. E a guitarra 
e o piano trazem o papo para si – todos param para ouvi-
los dizer o que sentem. Empolgados, findam o papo. 

(Na verdade, o repertório é tocado como se os músi-
cos, depois de um tempo sem se ver, estivessem em torno 
de um fogão a lenha, cada um com seu instrumento, lou-
cos para prosear e mostrar um ao outro o que de melhor 
sabem fazer).

A caixa da bateria, agora com Oscar Bolão, começa. 
O piano e o baixo vão junto. O bandolim sente a pressão 
e se junta aos bons. Recomeça o papo. O bandolim, nas 
mãos de Joel Nascimento, dedilha com as cordas presas, 
o que aumenta o suingue e segue imprimindo brasilida-
de à deliciosa “Dança de Urso” (Candinho).  

Em “Bacalhau ou Caipirinha?” (Eduardo Lobo), a gui-
tarra e o piano abrem. Logo a guitarra assume a melodia. 
O piano contribui para a moderna sonoridade. E os dois 
demonstram que não há chance de algum instrumento 
não ser adequado à tradição musical. Ora, a guitarra está 
ali para dirimir qualquer dúvida que ainda possa existir. 
O piano e a guitarra abdicam do ritmo e proseiam, mas 
logo deixam que a bateria e o baixo os reconduza ao cho-
ro; aí tudo volta a balançar.

Suíte Retratos, de Radamés Gnatalli, é a comprovação 
da maturidade musical dos meninos do Quatro a Zero. 
Diante de obras definitivas, seus talentos emergem, pró-
digos. Ouvi-los aumenta a goleada musical. Show de 
bola.

reprodução


